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Senhores Acionistas, Apresentamos a V. S. as demonstrações contábeis relativas ao exer- j tem como objetivo operacional a instituição, operação e manutenção de seguros de pes- 
findoem 31 de dezembro de 2018 da Previmil Vida e Previdências. A., de acordo ; soas e planos previdenciários nas modalidades de pecúlio e renda, estando autorizada 
as praticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis ãs sociedades supervisionadas j a operar em todo o território nacional Eventos Societários: A Superintendência de 

pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, acompanhadas do Parecer dos | Seguros Privados-SUSEP, pOrmeio da Portaria SUSEP/DtORG n°340, de 27/03/2018. 
Auditores Atuariais Independentes e do RAI - Relatório dos Auditores Independentes, j aprovou a destituição e eleição de administradores conforme deliberado pelos Acionistas 
Politica de Remvestimento de Lucros e Distribuição de Dividendos Do lucro liquido j da Companhia na Assembleia Geral Ordinária realizada em 16/03/2018, processo n°
apurado são destinados 5% (cinco por cento) para constituição de reserva legal e 25% ; 15414 607217/2018-98. arquivado na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro sob 
(vi ntee cinco por cento) para dividendos obrigatórios. Do safdo remanescente 23%(vinte j n® 3181842 em 17/04/2018. Perspectivas Futuras: A Companhia dará continuidade 
e três por cento) proposto para dividendo adicional e o restante para constituição de ; ãs políticas vigentes, com ênfase no constante aprimoramento do sistema de controles 
reserva de retenção de lucros para incorporação ao patrimônio liquido da Companhia, ] internos, dos canais de atendimento aos participantes, beneficiários e segurados, e no 
salvo deliberação em contrário pela Assembleia Gerai. Neoòcios Sociais: A Companhia ' aperfeiçoamento de empregados e colaboradores. Novos produtos desenvolvidos para

oferecer uma variada gama de coberturas serão comercializados, ampliandoo seu portfóiio. 
Continuidade Operacional: As demonstrações contábeis são elaboradas com base na 
continuidade operacional. Os ativos e passivos são registrados no uso apropriado do 
pressuposto de continuidade operacional, levando em Consideração quê a Companhia 
no curso norma! de seus negócios realizará seus ativos e liquidará seus passivos. Ca­
pacidade Financeira: De acordo com as determinações contidas na Circular SUSEP n® 
517/2015 e alterações, a Previmil Vida e Previdência S. A. declara possuir capacidade 
financeira e a intenção de manter até o vencimento os títulos e valores mobiliários clas­
sificados na categoria 'Títulos Mantidos atê o Vencimento", guando aplicável, Rio de 
Janeiro, 31 de dezembro de 2018.

A Administração

ATIVO NOTA 31/12/2018 31/12/2017 P A S S I V O NOTA .3.1/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE 109.086 563 96.453.591

Disponível 24.080 123.610 Contas a pagar 18.224.656 17.313.640

24.080 123.610 Obrigações a pagar 11 16.480 575 15.766.469
Aplicações 4 70.922.210 68.123.978 Impostos e encargos sociais a recolher 1.049.067 1.038.033

Créditos das operações com previdência comple- Encargos trabalhistas
mentar 823.559 728.805 Impostos e contribuições

5 823.559 728.805 Débitos de operações com seguros e resseguros 49 340 107.928
Outros créditos operacionais 6 79.775 296.763 Outros débitos operacionais 13 49 340 107.928

Débitos de operações com previdência complementar 79.874 66.687
Titulos e créditos a receber 12.801 11.944 Contribuições a restituir 79.874 66 687
Créditos tributários e previdenciários 492.179 680.568 Depósitos de terceiros 15 527 908 391.630

10.156.736 10.034.430 Provisões técnicas - seguros 16 69.163.453 61.753.425
Outros créditos 7 125.093 66.594 Danos 68.916.314 61.753.425

Despesas antecipadas 16.909 14.690 Pessoas 246 639 -
ATIVO NÃO CIRCULANTE 67.714.753 54.904.928 Provisões técnicas - previdência complementar 17 21.041 332 16.820.281
Realizável a longo prazo 63.335.310 Planos bloqueados 922.161 1.035276
Aplicações 4 21 305.881 12.420.518 Planos não bloqueados 20.119.171 15.785.005
Titulos e créditos a receber 42.029.429 38 103.747 PASSIVO NÃO CIRCULANTE 1,282 384 939.653

420 Contas a pagar 421062 465.166
Depósitos judiciais e fiscais a 1.569.423 1.493.369 Obrigações a pagar 11 421.062 465.166
Assistência financeira â participantes 40 459.524 36.602.723 Provisões técnicas - previdência complementar 17 15.480 50.247

7 482 7.235 Planos bloqueados 1.422
Investimentos 9 Planos não bloqueados 15.480 48825
Participações societárias 284.195 284.195 Outros débitos 845.842 424.240

j Provisões judiciais 18 645 842 424.240
p a tr im ò n io l íq u id o 39.999 148 37.593.866

3.840.139 3.969.387 Capital social 19 31.998,064 31,998.064
Reservas de lucros 8.001.034 5.595.002

Total do ativo 150.368.095 34.986.310 Total do passivo 150.368.095 134.988.310
As nota' explicativas ,ão parle integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DEZEMBRO OE 2018 E 2017 (Em Reas)

Aumento (redução) de Reservas de Lucros ou prejuízos

Saldos anteriores em 01 de janeiro de 2017 31.042.165 955.899 3.035.375 35.033.439
PROPOSTA PARA DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 
Dividendos 
Aumento de capital
Integralização em espécie -AGE.de 12/12/2016 
Portaria SUSEP/DIORG n* 281, de 21/03/2017 

Resultado do exercício 
Proposta para distribuição do lucro 
Reserva legal 
Dividendos
Juros sobre capital próprio 
Outros (Dividendo Adicional Proposto)
Outros (Reserva de retenção de lucros)
Saldos tinais em 31 de dezembro de 2017 
Mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2017 
Saldos anteriores em 01 de janeiro de 2018 

PROPOSTA PARA DISTRIBUIÇÃO DO LUÇRQ 
Dividendos
Resultado do exercício 
Proposta para distribuição do lucro 
Reserva legal 
Dividendos
Juros sobre capital próprio 
Outros (Dividendo Adicional Proposto)
Outros (Reserva de retenção de lucros)

Saldos finais em 31 de dezembro de 2018
Mutações do patrimônio liquido em 31 de dezembro de 2018

(304.239)
(1.445.135)
<1.600.000)

(693.665)

(1,445.135)
(1.600.000)

31.998.064 5.595.002 37.593 066
955.899 (955.899) 2.559.627 2.559.627

31.998.064 5.595.002 37.593.066

(693.665)
6.444.181

(693.665) 
6.444 181

322 209

638 834 
2.136.704

(322.209)
(1.530.493)
(1.813.941)

(638.834)
(2.136.7041

(1.530.493)
(1.813.941)

31.998.064 8.001.084 39.999 148
2.406.082 2.406.082

Asm is explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
N otas E xp lica tivas  ás D em onstrações Contábe

1 Contexto Operacional: A Previmil Vida e Previdência S.A. (doravante referida, 
também, como "Companhia” ou “Seguradora") é uma Seguradora constituída sob a forma 
de sociedade anônima de capital fechado, autorizada pela Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP a operar: I) Seguros de Pessoas e Previdência Complementar Aberta 
em todo o território nacional; II) no seguro DPVAT conforme Carta Homologatòria Eletrô­
nica SUSEP/DIORG n®96, de 08/12/2016, iniciando as operações a partir de janeiro de 
2017. conforme Termò de Adesão ao Consórcio DPVAT; e III) A Companhia iniciou em 
maio de 2018 operação de cosseguro com a Alfa Previdência e Vida S.A.. A Companhia 
lé acionista da Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A., operando a partir 
de maio de 2017 na recepçáo/eadastro e regulação de sinistros do Consórcio DPVAT,
A sede da Companhia está estabelecida na Avenida das Américas n° 500. Bloco 18, 
salas 301 e 302, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. RJ. 2 Resumo das Principais Práti­
cas Contábeis: As políticas contábeis discriminadas abaixo foram aplicadas em todos 
os exercícios apresentados nas demonstrações contábeis a) Base de preparação: 
Em consonância ã Circular SUSEP n” 517/2015 ê alterações, as demonstrações contá­
beis foram preparadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
laplicávers às sociedades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados 
j- SUSEP. incluindo os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) quando referendados pela SUSEP. 
As demonstrações contábeis estão apresentadas em conformidade com os modelos de 
publicação estabelecidos pela referida Circular. Adicionalmente, a Administração não tem 
o conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas 
sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, as demonstrações contábeis foram 
preparadas com base nesse principio de continuidade. A emissão dessas demonstrações 
contábeis foi aprovada pela Diretoria da Seguradora em 11 de fevereiro de 2019. b) Base 
para avaliação e moeda funcional: A moeda funcional da Companhia é o real. As de­
monstrações contábeis estão apresentadas em reais e foram elaboradas deacordo com 
o princípio do custo histórico, com exceção para: • Ativos financeiros mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado, c) Uso de estimativas e julgamento; A preparação 
das demonstrações contábe is de acordo com as normas do CPC requer o usa de certas 
estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da Administração 
da Companhia, no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que 
requerem maior nível dejulgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas 
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações contábeis 
estão divulgadas nas notas explicativas, a seguir: • Notas 16 e 17 - Provisões técnicas; e 
• Nota 18 - Outros débitos, d) Aplicações: A Companhia determina a classificação de 
seus ativos financeiros através de reconhecimento inicial sobre as seguintes categorias: 
mensurados a valor justo por meio do resultados mantidos até o vencimento. Os ativos 
de renda fixa são contabilizados na data da liquidação.- Ativos financeiros mensurados 
a vator justo por meio do resultado: Um ativo financeiroé classificados valor justo por 
meio do resultado quando a Companhia gerencia tais investimentos e toma decisões de 
compra e venda com base em seus valores justos de acordo Com a gestão de riscos e a 
estratégia de investimentos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do 
resultado são medidos pelo valor justo e mudanças no valor justo desses ativos são re­
conhecidas no resultado do exercício .- Ativos financeiros mantidos até o vencimento: 
Caso a Administração tenha intenção e a capacidade de manter títulos de divida até o 
vencimento, então tais ativos financeiros são classificados como mantidos até o venci­
mento- Os investimentos mantidos até o vencimento são registrados peto custo amorti­
zado deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.- Determinação do 
Valor justo: O valor das aplicações em fundos de investimentos foi obtido a partir dos 
valores das quotas divulgadas pelas instituições financeiras administradoras desses 
fundos. Os titulos de renda fixa públicos tiveram seu valor justo obtido através de infor­
mações divulgadas pela instituição financeira custodiante desses titulos. - Redução ao 
valor recuperável (impairmem): Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo 
por meio do resultado tem seu valor recuperávelavaliado sempre que apresente indícios 
de perda. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se hà evidência que um evento 
,de perda ocorreu após o reconhecimento (n c al db at vo, com efeito negativp nos fluxos

s em  31 de dezem bro de 2018 e 2017 (Em Reais)
de caixa, lais como: desvalorização significativa e prolongada de instrumentos financeiros, 
reconhecida pubiicamente pelo mercado, tendências históricas da probabilidade de ina­
dimplência do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos. As perdas são 
reconhecidas no resultado e refletidas em conta redutora cfo ativo correspondente, e) 
Créditos dasoperações com previdência complementar- valores a receber. Reconheci­
dos na rubrica: (i) Consignação de órgãos averbadores quando da emissão dos certifi­
cados e/oo ocorrência do risco, o que ocorrer primeiro, e (ii) Riscos vigentes não recebi­
dos, os valores pertinentes ao montante das contribuições mensais não recebidas até o 
mês seguinte ao da emissão, permanecendo nesta pelo prazo de sessenta dias. quando 
então é constituída provisão equivalente a 100% para risco de crédito sobre prémios a 
receber (Redução ao valor recuperável); f)  Outros créditos operacionais: Evidencia 
direito liquido perante a Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A. decor­
rente do resultado de sua participação no consórcio DPVAT g) Títulos e créditos a 
receber -assistência financeira a participantes: Reconhecimento: (i) Os rendimentos 
pré-fixados de competência de periodos futuros são registrados em conjunta com o valor 
principal das operações e demonstrados como redução dos ativos correspondentes na 
rubrica "Receitas a apropriar", reconhecidos mensalmente no resultado do exercício em 
função da fluência dos prazos contratuais; e (ii) Redução ao valor recuperável - constitu­
ída com base nos contratos que apresentam inadimplência superior a sessenta dias. os 
quais são considerados integralmente vencidos, h) Investimentos.Classificados no 
Ativo não circulante e constituído por: I) Participações societárias: trata-se do inves­
timento na Seguradora Lider do Consórcio do Seguro DPVAT S.A.. registrado pelo valor 
de aquisição ajustado pelo rateio do resultado o qual é adicionado a participação; e II) 
Imóveis destinados a renda: composto por terrenos; i) Imobilizado: O ativo imobilizado 
de Uso próprio compreende imóveis, equipamentos, móveis, máquinas e utensílios, de­
monstrados ao custo histórico, deduzido por depreciação acumulada e perdas de redução 
de valor recuperável quando aplicável; Ganhos e perdas na alienação de um item do 
imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com 
o valor contábil do imobilizado e são reconhecidos líquidos dos custos de transação no 
resultado da exercício; Gastos subsequentes são capitalizados somente quando geram 
benefícios econômicos futuros associados e possam ser avatiados com confiabilidade; 
Gastos de reparos e manutenção são reconhecidos no resultado do exercício á medida 
que são incorridos; Gastos com reformas e melhorias que prolongam a vida útil dos bens 
são incorporados ao custo do ativo imobilizado; A depreciação do ativo imobilizado è 
reconhecida no resultado mensalmente, através do método linear e de acordo com as 
seguintes taxas anuais para os exercicios correntes e comparativos: 4% imóveis, 10% 
móveis, utensílios, máquinas e equipamentos, 20% para equipamentos de informática, 
j)  Impairment de ativos não financeiros: Os valores dos ativos não financeiros, exceto 
créditos tributários, são revistos no minimo semestral mente para determinar se há algu­
ma indicação de perda considerada permanente, que é reconhecida no resultado do 
exercício, se o valor contábil de um ativo exceder seu valor recuperável, k) Provisões 
técnicas: l - Seguros; (i) Danos - DPVAT: Constituída em montante considerado sufi­
ciente pela Seguradora Lider do Consórcio do Seguro DPVAT S.A., para fazer face á 
cobertura de eventuais perdas, sendo atualizada até a data do balanço, observada a 
natureza de cada contingência e apoiada na opinião do seu consultor atuarial. Com base 
nos valores informados pela Seguradora Lider S A , a Companhia contabilizou, conforme 
estabelecido pela Resolução CNSP n® 328/2015 e n® 332/2015 e alterações, para o ramo 
DPVAT, as seguintes provisões de Sinistros ocorridos mas não avisados (IBNR), Sinis­
tros a liquidar (PSL) e Despesas administrativas (PDA), (ii) Pessoas: Provisão de sinis­
tros a liquidar (PSL) - constituída para garantir os pagamentos das indenizações do 
cosseguro. pendentes, com base nos avisos de sinistros recebidos até data do balanço; 
Provisão de sinistros ocorridos e não avisados (IBNR) -  constituída, por estimativa, para 
pagamento dos sinistros que jã ocorreram, mas ainda não foram avisados á Companhia, 
até a data-base da apuração. É calculada através de técnicas estatísticas e atuariais, com 
: trir-rcim-rcnto hi-.'- i • ,vi- n: n cr.rr.vc  n- :n:v ,• c

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO EM (Em Reais)
NOTA 31/12/2018 31/12/2017

Rendas de contribuições e prémios 623 1.119
Constituição da provisão de benefícios a conceder 34.081 62.611

Receitas de contribuições e prêmios de VGBL 34.704 63.730
Rendas com taxa de gestão e outras taxas 859.361 1.490.222

Variação de outras provisões técnicas 195.231 (58.002)
Benefícios retidos 23 (3.310963) (3.272.203)
Custos de aquisição 23 (325.143) (633.938)
Outras receitas e despesas operacionais 23 (701.574) 875.643
Prêmios Emitidos 19.453.193 21.660.696
Contribuições para cobertura de riscos 8.980.790 8.238.895
Variaçao das provisões técnicas de prémios (263 048) (136,5.33.)
Prémios ganhos 28.170.935 29 763.058
Rendas com taxa de emissão de apólices 2.062.463 1.919.094
Sinistros ocorridos 23 (15.288.272) (18.416 213)
Custos de aquisição 23 (234.311) (255.638)
Outras receitas e despesas operacionais 23 (1.117.613) (1 892 161)
Despesas administrativas 23 (13.920.754) (11.878.798)
Despesas com tributos 23 (1.636.233) (1.680.041)
Resultado financeiro 23 15.807.571 13.684 991

148.283
Resultado operacional 10.743.685 9.709.744
Ganhos fperdas) com ativas não correntes (53.072) (413)
Resultado antes dos impostos e participações 10.690.613 9.709,331
Imposto de renda 14 (2.098.405) (1.985.823)
Contribuição social 14 (1.736.548) (1.638.728)
Participações sobre o lucra (411.479)
Lucro liquido 6.444.181 6.084 780
Quantidade de ações 24.104.888 24.104.888
Lucro liquido por ação 0.27 0.25

As notas explicativas sao parte integrantedas demonstrações coniábeis
DEM ON STRAÇÃO DO RE SU LTAD O  AB R A N G E N TE  EM (Em Reais)

31/12/2018 31/12/2017
Resultado liquido do exercício 6.444.181 6.084.780
(+/-) Outros resultados abrangentes
(+/-) Resultados abrangentes de empresas investidas

Resultado abrangente do exercido 6.444.18 6.084.780
Atribuído a:
Acionistas controladores 6.084.780

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

MÉTODO INDIRETO EM (Em Reas)
31/12/2018 31/12/2017

Atividades operacionais
Lucro liquido do exercício 
Ajustes para:
Depreciação e amortizações
Outros ajustes (Ganho na alienação de investimentos)
Variação nas contas patrimoniais 
Ativos financeiros
Créditos das operações de previdência complementar 
Créditos fiscais e previdenciários 
Depósitos judiciais e fiscais 
Despesas antecipadas 
Outros ativos 
Impostos e contribuições 
Débitos de operações com seguros e resseguros 
Débitos de operações com previdência complementar 
Depósitos de terceiros 
Provisões técnicas - seguros e resseguros 
Provisões técnicas - previdência complementar 
Provisões judiciais 
Outros passivos 
Caixa gerado pelas operações 
Caixa liquido gerado nas atividades operacionais 
Atividades de investimento 
Recebimentos pela venda:
Investimentos 
Pagamento pela compra:
Investimentos - (286.638)
Imobilizado (172.626) 148.294)

Caixa liquido consumido nas atividades de investimento (172.6261 Í332.435)
Atividades de financiamento
Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio (4.038.0991 (3.525.153)
Caixa liquido consumido nas atividades de financiamento 14.038.0991 f3.525.153)
Aumento (redução) liquida de caixa e equivalentes de caixa 199,530) (5.347)
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício 123.610 128.957
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 24.080 123.610

As notas explicativas são parle integrante das demonstrações contábeis

6.444 181 6.084.780

173.845

(11.683.594) (63.273.283) 
(94 754) (87-932)
188.389 (518.970)
(76.054) (580.449)
(2.219) (2.104)

(3.814.302) (2.899.671) 
75.097 (58.447)

(58.588) 107.928
13.187 12.716

136.278 16.368
7.410 028 61 753.425 
4.186.284 2.904.341

421.602 (964.753) 
791.615 1.170.441

4.111.195 3,852.241
4.111.195 3.852.241

2.497

data do seu registro; Provisão para despesas relacionadas (PDR) - constituída com ob­
jetiva de garantir a cobertura dos valores esperados relativos às despesas relacionadas 
com sinistros A provisão deve abranger as despesas alocáveis e não alceáveis, relacio­
nadas à liquidação das indenizações, II - Previdência complementar aberta: Provisão 
matemática de benefícios a conceder (PMBAC) - constituída durante o período de con­
tribuição para os planos estruturados no regime financeiro de capitalização; Provisão de 
prémios não ganhos (PPNG) - constituída a partir de março/2013, inicialmente na fonna 
prevista na Resolução CNSP n® 281/2013 e atualmente conforme a Circular SUSEP n® 
517/2015 e alterações; Provisão matemática de benefícios concedidos (PMBC) - consti­
tuída durante a fase de benefícios, para garantir o pagamento das rendas vincendas. 
Corresponde ao valor presente das obrigações futuras;Provisão de sinistros a liquidar 
(PSL) - corresponde ao tolal dos benefícios de pecúlios e rendas, vencidos e não pagos 
aos beneficiários, calculada com base nos avisos recebidos em decorrência de eventos 
já ocorridos, incluindo atualização mensal, desde a data do evento atê a data do paga­
mento através da variação da FAJ TR, iGP-M e IPC, de acordo com as notas técnicas 
dos planos em questão:Provisão de sinistros a liquidar (PSL) - judiciais - as provisões de 
sinistros a liquidar em disputa judicial são reavaliadas penodicamente conforme descrito 
na Nota 18; Provisão de sinistros ocorridos e não avisados (IBNR) - calculada pelo mé­
todo do Triângulo Run Off, conforme nota técnica atuarial; Provisão Complementar de 
Cobertura (PCC) - após a realização do Teste de Adequação do Passivo (TAP), conforme 
disposto na Circular SUSEP n® 517/2015 e alterações, foi verificado que não há neces­
sidade de constituição desta provisão, tendo em vista que não foi identificada nenhuma 
insuficiência; Provisão de resgates e outros valores a regularizar - (PVR) - constituída 
com base nos pagamentos pendentes de resgates, provisão de planos resgatáveis can­
celados sem solicitação de resgates e conlríbuíções descontadas indevidamente As 
provisões são atualizadas mensalmente pela TR; e Provisão para despesas relacionadas 
(PDR) - constituída mensalmente, para cobertura das despesas relacionadas aos (>aga- 
mentos de benefícios, referentesaos contratos de previdência complementar. III - Teste 
de adequação de passivo (TAP); Esse teste foi elaborado em atendimento â Circular 
SUSEP n° 517/2015 e alterações; Para a constituição do fluxo de caixa futuro foram le­
vadas em consideração, para a estimativa dos valores das contribuições e dos benefícios 
futuros, as laxas originais das tábuas dos planos da Companhia; para a estimativa de 
morte, a tábua BR-EMS 2015; A metodologia utilizada para obtenção da estrutura a 
termo de taxa de juros - ETTJ, foi elaborada mediante o modelo proposto pela Superin­
tendência de Seguros Privados - SUSEP, para cada indexador de sua obrigação; e Após 
a elaboração do TAP verificou-se que não há insuficiência, por este motivo não hâ ne­
cessidade de constituição da Provisão Complementar de Cobertura (PCC). IV - Análise 
de sensibilidade.Em atendimento a Circular SUSEP n° 517/2015e alterações foram uti­
lizados para o teste de sensibilidade o aumento e a redução da taxa de juros em 1.5%; 
e, aumento de 2% na sinistraüdade. Através dos cenários observados, conclui-se qge 
não houve impacto na Companhia. Segue abaixo o quadro demonstrativo da variação 
□corrida no resultado. ,
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Previm il PR EVIM IL V ID A  E PREVIDÊNCIA S.A.
CARTA PATENTE N ' 100-SUSEP-CNPJ n° 95.619.003/0001-14

2/4
Taxa de ju ro s  Taxa de ju ro s  S irvistra lidade 

_______M .S % ) ________ (-1 ,5% )_________f+2,9%)

37.561.729 28.843.685

F luxo s  reg is tra do s
PMBAC 3.844 198 2.141
PPNG 320.275 305.313 297.096
PMBC 135.601 50.473 95.949
F luxo s  não reg is tra do s 
PPNG 27.508.102
I) Passivos contingentes: São constituídos considerando: a opinião dos 
jurídicos externos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, 
complexidade e os posicionamentos dos tribunais, sempre que a perda for avaliada 
como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para liquidação 
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi' 
ciente segurança.Os passivos contingentes classificados como de perda possível 
e remoía não são reconhecidos contabilmente. sendo apenas divulgados em notas 
explicativas.m) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e 
a contribuição social sobre o lucro líquido são calculados sobre o lucro tributável a 
alíquota de: I) IR 15%, acrescido de 10% sobre a parcela do lucro tributável anual 
que exceder a RS 240 mil; e II) CSLL 20%, A despesa com imposto de renda e con­
tribuição social compreende o imposto de renda corrente (é o imposto a pagar sobre 
;o lucro tributável do exercício, calculado com base nas alíquotas vigentes na data 
de balançoj.n) Provisões trabalhistas: Constituída pela provisão para férias cal-

demo nstran do as obrigações decorrentes dos direitos adquiridos pelos empregados, 
acrescido dos respectivos encargos sociais. O) Resultado: O resultado é apurado 
pelo regime de competência As contribuições para planos de previdência comple­
mentar são reconhecidas como Rendas de contribuições e Prêmios e/ou contribuí­

do risco, o que ocorrer primeiro. Os direitos dos participantes são refletidos mediante 
a constituição de provisões técnicas em contrapartida ao resultado do exercício. O 
resultado decorrente do Consórcio DPVAT, que incluem prêmios, comissões, indeni­
zações. provisões técnicas, outras receitas e despesas, é apropriado mensalmente 
:com base nos relatórios fornecidos pela Seguradora Líder S.A. 3 Gerenciamento 
de riscos: a) Introdução: A  Companhia está exposta aos riscos de subscrição, 
crédito, liquidez, mercado e operacional, proveniente de suas operações e que 
poderiam afetar os objetivos estratégicos e financeiros. A seguir são apresentadas 
informações sobre: a exposição ao risco e como ele surge, os objetivos, políticas,

de gerenciamento de riscos. A Companhia adota o gerenciamento de riscos centra­
lizado na figura do Gestor de Riscos, seguindo Os níveis de alçada definidos pela 
Administração. A aplicação das diretrizes e normas estabelecidas nos processos è 
exercida pelo Gestor de Riscos apoiado pelos gestores de cada área, baseado em 
processos de identificação, avaliação, acompanhamento, mensuração, controle e 
mitigação dos riscos b) Risco de subscrição: Oriundo de uma situação interna 
que contraria as expectativas da Companhia no momento da elaboração de sua 
política de subscrição no que se refere ás incertezas existentes, tanto na definição da 
tábua bromêtríca e da taxa de juros, quanto na constituição das provisões técnicas, 
além do cadastramento adequado dos participantes. O monitoramento da carteira 
de contratos de planos previdenciários permite o acompanhamento e a adequação 
das tarifas praticadas, bem como avaliar a eventual necessidade de alterações. O 
gerenciamento do risco de subscrição è realizado com auxilio dos Departamentos 
Atuarial, de Processamento Operacional e pelas Agências supervisionados pelo 
Gestor de Riscos. O processo engloba a análise do risco de subscrição de acordo 
com as etapas estabelecidas na Estrutura de Gerenciamento de Riscos. A realização 
de testes de adequação de passivos e de sensibilidade para cenários projetados 
permite analisar o impacto das oscilações hipotéticas no resultado da Companhia, 
de forma a resguardar uma possível mudança no cenário que possa agravar os 
riscos assumidos, c) Risco de crédito: Abrange os seguintes riscos: I) Assistên­
cia Financeira à Participantes: Consiste no risco de inadimplemento ou atraso 
no pagamento das parcelas de assistência financeira concedida aos participantes, 
o que pode ocasionar, conforme o caso, a redução de ganho ou mesmo a perda 
financeira até o valor das operações contratadas e não liquidadas. A Companhia 
exerce continuamente a análise das operações, seguindo as políticas determina­
das pela Administração. O  processo envolve o acompanhamento permanente de 
todas as etapas até a aprovação da concessão cfo crédito, por meio da análise dos 
dados do tomador, com aplicação de mecanismos clássicos de avaliação de riscos 
de crédito consignado, estruturados em bancos de dados informativos, tendências 
evolutivas, projeções e análises estatísticas; e II) Investimentos: Pode ocorrer uma 
possível incapacidade da instituição financeira emitente dos títulos, de honrar seus 
compromissos com os investidores. Essa situação pode ser causada por problemas 
financeiros oriundos de uma má administração ou gestão, dificuldades com planos 
econômicos, etc. O risco de crédito dos títulos públicos federais, em tese, è menor 
que o risco dos outros ativos financeiros. A Companhia considera esses fatores na 
escolha dos seguimentos de mercado onde realiza suas aplicações financeiras O 
constante monitoramento visa manter as condições de segurança, rentabilidade, 
solvência, transparência e liquidez da carteira. Os investimentos são realizados 
em instituições financeiras com classificação de riscos de primeira linha, e adota­
-se avaliação de cenário macroeconômico peia análise dos principais indicadores 
econômicos projetados, d) Risco de liquidez: Está relacionado tanto com a inca­
pacidade da Companhia em saldar os seus compromissos quanto com os sacrifícios 
ocasionados na transformação de um ativo em caixa necessário para quitar uma 
obrigação. O gerenciamento do risco de liquidez é realizado através da gestão de 
ativos e passivos, considerando principalmente os vencimentos e a estrutura de 
classes dos passivos, em comparação com os ativos. A carteira de investimentos 
segue as diretrizes emanadas da Administração. O objetivo è equilibrar a liquidez 
com a otimização da rentabilidade dos ativos e manutenção dos riscos de mercado 
e de crédito adequados ás atividades da Companhia. A gestão dos ativos e passi­
vos permite apontar com antecedência possíveis necessidades de alterações nas 
estratégias. A seguir demonstramos todos os ativos com perspectiva de liquidez e 
passivos detidos pela Companhia, classificados segundo o fluxo contratual de caixa 
não descontado. Os passivos estão alocados no tempo segundo a melhor expec­
tativa quanto á época de liquidação dessas obrigações, levando em consideração 
o histórico de liquidação de sinistros passados e o período de expiração do risco 
dos contratos de previdência

b) Composição das aplicações financeiras 

Valor iusto oor meio do resultado
Saldo em 

31/12/2018
Saldo em 

31/12/2017
Fundo Banco do Brasil DPVAT 20 644.981 18.172.688
Fundo Bradesco DPVAT 13.378.078 11.540.792
Fundo Caixa Econômica Federal DPVAT 7.310.332 6.389.623
Fundo Icatú DPVAT 3.572.489 3.049.192
Fundo itaú DPVAT 1.431.288
Fundo Mapfre DPVAT 4.370.443 5.031.902
Fundo Porto Seguro DPVAT 7.655.885 5.837.142
Fundo Safra DPVAT 8 695.333 7.547.390

Total 68.965.884 61 836.319
5  C ré d ito s  d as o p e rações c om  p re v idênc ia  com p le m en ta r - a) Repre­
sen tado pelas rub rica s  e v a lo re s, a saber:
_______________ Descrição_______________________ 31/12/2018 31/12/2017
Consignação de órgãos averbadores 
Contribuições riscos vigentes não recebidos 
Redução ao valor recuperável_____________

Total

315 208 720.155
188.398 194.076

<180.047)_______(135.436)

b) Movimentação no exercício:
Movimentação dos créditos das operações

com previdência complementar_____________31/12/2818______ 31/12/2017
Saldo no inicio do exercido 728-805 660.873
Prêmios emitidos 8.981.413 8.240.014
Recebimentos (6.749 591) (8.059200)
Cancelamentos (142.456) (94.447)
Reversão redução ao valor recuperável 104.803 65.222
Redução ao valor recuperável________________________ 159.415)________ <83 657)
Saldo no final do exercício J2.3,55l9 _ 728.805
A redução ao valor recuperável de créditos das operações com previdência complemen­
tar é calculada conforme a Circular SUSEP n° 517/2015 e alterações, sobre os créditos 
vencidos a mais de sessenta dias 
c) Composição - redução ao valor recuperável

Faixas dos créditos vencidos 31/12/2018 31/12/2017
De 61 a 120 dias 5.389 9.944
De 121 a 180 dias 2.591 9.541'
De 181 a 240 dias 3.480 3 887
De 241 a 300 dias 2.457 3.437
De 301 a 365 dias 2.529 4 256

_____________ 163.601 ______ 154.391

Descricao
Ativos financeiros 
Caixa e equivalentes de caixa
Disponivel
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado
Quotas de fundos de investimentos - DPVAT
Titulos de renda fixa - públicos
Créditos das operações com previdência
Consignações de órgãos averbadores
Outros créditos operacionais
Outros créditos operacionais
Titulos e créditos a receber
Assistência financeira, a partí,cioantes_______________

_3-a_6-tiift3.e_s___ 6 a 12 meses 12 a 24 meses

Total dos ativos financeiros

24.080
24.080 

70.922 210 
68.965.884

1.956,326 
823.559 
823 559
79.775
79.775 

2.525.889 
.2.52.5.6.89 _

74,375.313

2.583.065
2.583.065 _

5.047.982
5.Q47.982 -

9.730.562
9 730 56?

30.728.962 
,3,0.725.962 _

24.080
24.080 

92.228.091 
68.965 884 
23-262 207

823.559 
823 559

79.775
79.775 

50.616.260 
5Q.616.23Q

52.034843 143.771.765
Passivos financeiros
Contas a pagar
Débitos de operações com segur 
Débitos de operações com previdência complementar 
Depósitos dê terceiros 
Outros débitos 
Provisões técnicas - danos 
Provisões técnicas - pessoas
Provisões técnicas - previdência complementar_______
Total dos passivos financeiros

14.105.830 
49.340 
79.874 

527 908

68.916.814
246.639

7.537.507 474.201 12-979.624
91.513.912 1.394.480 16.178.171

15,480

18.645.718
49.340
79.874

527.308
845.842

68.916.814
246.639

21.056.812
929.962 352,422 110.368.947

e) Risco de mercado: O risco de mercado está associado á ocorrência de eventos políticos, econômicos e sistémicos, nacionais ou internacionais, que possam gerar flutuações 
ou volatilidade nos preços e nos níveis de taxas de rentabilidade, Esta oscilação de preços pode fazer com que determinados ativos sejam avaliados por valores diferentes s 
emissão e/ou contabilização, podendo acarretar volatilidade e perdas ã Companhia. A  Administração para mitigar eventuais descasamentos de valores e/ou prazos entre 
ativos e passivos, adola O acompanhamento trimestral desse risco, com base em testes de estresse, f) RiSCO operacional: Consiste na possibilidade da ocorrência de perdas 
resultantes de falhas, deficiências ou inadequações de processos internos, pessoas ou sistemas, ou de eventos externos. O gerenciamento do risco operacional é imprescindível 
para a geração de valor agregado. A Companhia aborda o gerenciamento cio risco operacional num processo de aprimoramento continuo, visando acompanhar a evolução dinâmica 
dos negócios e minimizar a existência de lacunas que possam comprometer a qualidade deste gerenciamento, Para mensurar o risco operacional, a Companhia adota como proce­
dimento a identificação dos eventos de perdas decorrentes do risco operacional, assegurando o correto tratamento mediante as origens/causas, para a avaliação, monitoramento e 
controle do processo, possibilitando a redução dos impactos, ao menor custo, e estabelece reuniões Com os gestores, visando ações corretivas e preventivas do risco Operacional. 
4 Aplicações:
Operações com previdência complementar e seguros - a) Resumo da classificação das aplicações financeiras:

CATEGORIA
Valores de mercado 

em 31 de dezembro de 2018
Taxa
de

juros
contratada

Percentual Valores
de

Resultado não 
Realizado 

perda/ganho 
nooeríodo

Parâmetro
utilizadoNo período

Faix
De 01 a 180 De 181 a 365 Acima de 365

Títulos a valor iusto por meio do resultado 1 956 326 21.305.881 100.00% 22.183.269

1 956 326 15.942.774
Selic +

76.94% 17.174.663
Custo +

rln | « n l,rn „ „ „ na| 5.363.107
IPCA +

23.06% 5.008.606
Custo +

1.956.326 21.305.881 100.00% 22.183.269

CATEGORIA
Valores de mercado 

em 31 de dezembro de 2017
Taxa

de
juros

contratada

Percentual
por

100 00%

Valores
de

16 652.828

Resultado não 
Realizado 

perda/ganho Parâmetro
utilizado

Titulos a valor iusto oor melo do resultado
Indeterminado 

2.676 527
De 181 a 365 

3.713.384
Acima de 365 

12.318.266
2 676.527 14.31% 2.659.866 Valor da miota

Selic + Custo +

b) Resumo da movimentação das aplicações financeiras:

31/12/2017 Aplicações Resgates
Rendimentos/
atualizações Reciassifícacão

Redução ao valor Saldo em 
Recuperável 31/12/2018

Fundo institucional referendado Dl Fl 
Letras financeiras do tesouro - LFT 
Notas do tesouro nacional - NTN-B 
Mantidos até o vencimento

2.676.527 
16 031.650

2.220.000 (4.921.887) 
23.372.890 (22.691.870) 
3.203.722 - 
1.804.884 -
1.804 884 -

25.360 
1 186.430 

117.178 
328.857 
328 857

2 074 104 
(2.074.104)
12.074.104)

(31.697) 
(59.637) 
159 6371

17.899.100
5.363.107

Saldo em Rendimentos/ Reduçãbao valor Saldo em
Discriminação 31/12/2016 Aplicações Resgates atualizações Reclassificacao Recuperável 31/12/2017

Valor iusto oor meio do resultado 17 271.214 18 708.177
Fundo instituciona! referenciado Dl Fl 2.708.197 21.674.000 (21.945.828) 240 158 2.676.527
Letras financeiras do tesouro - LFT 14 563.017 1.468 633 16.031.650

17271,214____21,674-000 (21.945.828) _
Operações consórcio DPVAT - a) Resumo da classificação das aplicações financeiras

CATEGORIA
Valores de mercado 

em 31 de dezembro de 2018
juros Percentual por Valores de

Re5ultadonão
realizado

perda/ganho ParâmetroFaixas de vencimento

Titulos a valor iusto oor meio do resultado 68.965.884 100.00% 68.965.884

Montante 68 965.884 100.00% 68.965.884

CATEGORIA 

No período
Titulos a valor iusto oor meio do resultado
Fundo Soberano DPVAT

Valores de mercado 
em 31 de dezembro de 2017

contratada
Percentual por 

cateqoria
100.00%
100.00%

Valores de

61.836.319
61 836.319

Resultado não 
realizado 

perda/ganho 
no período

Parâmetro
utilizado

Faixas de 
Indeterminado

61.836.319
61.836.319

vencimento 
Acima de 365 dias

s créditos operacionais: Constituído pelas 
.. .Pes-crição_____________

; 11 Obrigações a pagar: Constituído pelas rubricas, s 
Descrição_______________

Outros créditos operacionais
Consórcio DPVAT resultado a receber

- Consórcio DPVAT Pis a receber
- Consórcio DPVAT Cofins a receber
7 Outros Créditos: Representada pelos v;

Descrição_____

32.509 296.471
6.607 41

d0.659 251

31/12/2018 31/12/2017
Outros créditos - ativo circulante 66.594
- Adiantamentos a tuncionárk
- Adiantamentos administrativos
- Saldos bancários bloqueados por decisão judicial 
Outros créditos operacionais - ativo não circulante

59.710 
4.450 
2.434 
7.235 
7 235

Total 125.575 73.829
8 Depósitos judiciais efiscais: A  Companhiaè parte em processosjudiciais eadministrativos 
em curso, dentre os quais, para alguns foram efetuados depósitosjudiciais e/ou recursais,
apresentandoa seguinte posição:

Descricao 31/12/2018 31/12/2017
Depósitos judiciais e fiscais__________________ 1-569.423 1.493,369
- Ações eiveis - relacionadas a benefícios 1.140.870 1.247.656
- Ações trabalhistas 18.380 -
- Açõesciveis - não relacionadas a benefícios 279.879 245.713
- Outros depósitos 130.294 -
9 Investimentos: Constituído pelas rubricas, a saber:

31/12/2018 31/12/2017
_______________Discriminação_______________CustoJaquisicão Custo/aquisicão
Participações Societárias
-Ações DPVAT 
Imóveis destinados a renda 
- Imóveis rurais 
___________________ Total

284.195 284.195
284.195 284 195 

_______ 1

Em31 de dezembrode2018aimportânciadeRS284.195(RS 284 195 em31/12/2017). cor­
responde ao investimentona Seguradora LíderS A . representando 152.760 ações ordinárias 
nominativas e correspondente a participação de 1,01840% no capital social da seguradora. 
10 Imobilizado: Constituído pelas rubricas, a saber:

Custo/ Depreciação Custo/ Depreciação

Imóveis 4.870.834 M. 030,695) 4.870.834 1901.4471
- Imóveis de uso próprio 4.870.834 (1.030.695) 4.870.634 (901.447)
Bens Móveis 839 599 <584 491) 666.974 1539.894!
-  Equipamentos 709.538 (510,214) 577.918 (472-559)
- Máauinas. móveis e utensílios 130 061 <74 2771 89.056 167 3351

Total 5.710.433 (1.615.186) 5.537.808 (1,441.341)

16.480.575 15.766.469
257.050 177.276

1468 1.316
1.530.493 1.445.135
1.541.850 1.360.000

211442
255.773

12.682 499 12.782.742
2.155.699 2.481.174

471.409 441.070
10.043.190 9.857.044

12.201 3.454
421 062 465.166

Obrigações a pagar - Circulante
- Fornecedores
-Alugueis a pagar
- Dividendos propostos
- Juros sobre capital próprio a pagar
- Participação nos lucros a pagar
- Salários e honoráriosa pagar 
-Outras obrigações a pagar-circulante 
• Seguros a pagar
- Obrigações a restituir
- Parcela devida a cada associado ativo - PDAA
-Outras obrigações 

Obrigações a pagar - não circulante 
-Outras obrigações a pagar 421.062 465.166
Do saldo da rubrica Outras obrigações a pagar - Passivo circulante: I) R$ 10.043.190 (RS 
9.857.044em 31 /12/2017)é oriundo da parcela devidaa cada associado ativo - PDAA (apurado 
em 30/06/2010, databasedo processo de transformaçãoemsociedacte anônima, homologa­
da pela SUSEP através da Portaria n° 3.847/2010}, O montante é atualizado mensalmente 
pela variação do IPC Apesar do reconhecimento da obrigação no Passivo Circulante e 
dos esforços da Companhia para comunicação aos participantes acerca de seus direitos, 
□ retomo dos interessados tem sido moroso, e as evidências demonstram que a liquidação 
integral da obrigação será lenta, alongando-se pordiversos exercícios e não comprometendo 
O fluxode caixa da Companhia; e II) R$421.062 (R$465.166em31/12/2017), a saber: a) R$ 
67.066(R$ 100.599em31 /12/2017) pertinente a parcelamentode impostosobre operações 
financeiras - IOF: e b) RS 353.996 (364.567 em 31/12/2017) referente adesão da Companhia 
ao Programa especial de regularização tributaria- PERT consolidado em 14/12/2018. faceá 
desistência doprocessoadministrativodaConJribuiçãosocial sobre olucrofíquido - CSLL.12 
Inexigibilidade da contribuição social previúenciaria: A Companhia figura no pólo ativo 
em ações que discutemainexigíbilidadedaconlribuiçãosocialprevidenciária l)  Em matéria 
de auxílios, para suspender e declarar a rnexigibrlidade da incidência da contribuição, assim 
Como declarar o direito decompensar valores indevidamente recolhidos sobre as verbas: a) 
valores pagos referentes aos 15 (quinze) pnmeiros dias de afastamento do empregado por 
motivo dedoença ou acide nte (a n tes d a concessão do auxílio-doença ou aux/lio-acidente); b) 
oadicional de férias 1/3(umterço); c)fériasgozadas;ed}salário-matemidade; 2) Em maiéria 
de vale transporte e 13° salário, para suspender a exigibilidade dacontribuiçãoe declarar o 
direito de compensar valores indevidamente recolhidos sobre as verbas: a) valores pagosa 
título 13° salárioe: b) valores pagos a titutode vale-transportefomecidoem dinheiro; e 3) Em 
matéria indenizatòna, para suspender a exigibilidade da contribuição e dedarar o direito de 
compensar valores indevidamente recolhi dos sobre os valores pagos a titukvde adicionais de:
a) horas-extras, adicionais noturno, de periculosidade. de insalubridade e de transferência;
b) aviso prévio indenizado; e c) respectiva parcela (avo) do 13° décimo terceiro salário
proporcional incidente sobre o aviso prévio indenizado. O desfecho dessas ações encon­
tra-se indefinido, pendentede recursos processuais, corri base nos argumentos esposados 
aliados ao posicionamento jurisprudencial. Os assessores jurídicos externos indicam que 
a possibilidade de êxito pode Ser enquadrada como provável. Diante do provável êxito das 
ações, a Companhia, desde fevereiro/2014 optou por iniciar a compensação dos valores 
anteriormente recolhidos sobre as verbas citadas, perfazendo o montante já compensado 
R$476.366 (R$476-366em31/12/2017).________________________________________
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13 Débitos de operações com seguros e resseguros: O saldo de RS 49.340 (RS 
107.928 em 31/12/2017) corresponde: I) RS 49.070 (RS 82.894 em 31/12/2017) ao 
saldo excedeme a ser resgatado das aplicações no fundo de investimentos sobe­
rano DPVAT pela Seguradora Líder S.A. ao final do período administrado; e 11} RS 
270 (25.034 em 31/12/2017} a parcela a ser repassada á empresa contratada para 
regulação conjunta dos sinistros oriundos do Consórcio DPVAT administrado pela 
Seguradora Líder S.A..
14 Imposto de renda e contribuição social: Demonstrativo da apuração do lucro líquido 
tributável, a saber.

Cálculo sobre resultado apurado no exercício 

Lucro liquido apurado no exercido 
( t j  Adições 

(-) Exclusões

Lucro liquido tributável no exercício 

Contnbuição social 

Imposto de renda

Incentivo fiscal - PAT (15% despesa com vale re 

Imposto de renda

31/12/2018 31/12/2017 

10.690.613 9,709,331
4.054.346 5.540.009 

(6.062,219) (7,055,700) 
8.682.740 8.193.640

1-736.548 1-638,728

. 2,146,68.5 „^024,410

48.2S0____ 38,587

8.405 1.985.823

15 Depósitos de terceiras: Saldo constituído. a saber: 
Cobrança antecipa-

Faixas de da de prêmios Outros depósitos Totais
31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12(2017 31/12/2018 31/12/2017

De 01 a 30 dias 149.260 12.177 149.260 12.177
De 31 a 60 dias 18 082 19.066 39 18 082 19.105
De 61 a 120 dias 22 303 8.830 230 22 533 8.830
De 121 a 180 dias 22.510 22.679 696 22.510 23.375
De 181 a 365 dias 14 750 12.003 950 14 750 12.953

300 773 315 190 300.773 3t5.190
Total 226.905 74.755 301.003 316.875 527.908 391.630

16 Provisões técnicas-seguros: l-DPVAT:
a) Cálculo: As provisões técnicas do convênio DPVAT estão distribuídas de acordo com o 
percentual de participação administrado pela Seguradora Lider S.A Considerandoa rele- 
vânda de seu saldo, detalhamos a rubrica:
Provisões técn icas - seguros
Provisão de Sinistros a liquidar - PSL
Provisão de sinistros Ocorridos, mas não avisados - IBNR
Provisão oara desoesas administrativas - PDA________

31/12/2018 31/12/2017
7.461.669 6.074.780

61.169.410 53.333.956 
265.735 344.669

Total 68.916.814 61.753,425

Total das provisões técnicas
Ativos garantidores vinculados à 5USER

68 91 S314 61.753.425

68 965.384 61 836.319
49.070 82.894

li - Pessoas - a) cálculo; Elaborado pelo Departamento Atuarial da Companhia com 
base nas Notas Técnicas que deram origem aos pianos de seguros, a partir de julho
2018, apresentando a seguinte posição:

□escricão PSL PDR IBNR TOTAL

Aviso de sinistros 304.374 304.374
Pagamento de seguros 
Atualização monetária e juros 
Outras constituições

(101 124) 
1.573

655 91606

(101.124)
1.573

92.261
Outras reversões
Saldoem 31/12/2018 201.175 451 45.013 246.639
b) Cobertura:

Total das provisões técnicas - seauros 246.639
Ativos garantidores vinculados á SUSÈP 
- Títulos renda fixa - públicos 246.639

Total 246.639

b) Cobertura:
31Í12/20J8 _31jl2/201I

17 Provisoes técnicas- previdência complementar: a) Cálculo: Elaborado pelo Departame 
de benefidose com observância às normas legais vigentes, apresentando a seguinte posição:

ito Atuarial da Companhia, com base nas Notas Técnicas que derai plane

TOTAL
Saldo em 31/12/2017 50.247 10.743.760 4 019 776 672 436 403 673 245 391 174.795 560.450 16 870 528
Constituições decorrentes de contribuições 65.446 65.446
Aviso de sinistros 2 741 013 454.660 3.195 673
Pagamento de beneficios (850.757) (651913) (1 502.670)
Resgates (1.286) (1286)
Baixa por pagamento (7.865) (7.865)
Ajuste de estimativa de sinistros 481527 431.527
Atualização monetária e juros 2.054 1.669.657 443.088 22.624 2.137 423
Outras constituições 960 72.908 332 703 37.158 44 239 112.174 382.580 982,722

15 480 766093 347 257
PSL

Saldo em 31/12/2016 117 132 8.669.990 3.238.250 607.776 433 358 245.837 87.829 566.015 13.966.187
Constituições decorrentes de contribuições 64 660 64.660
Aviso de sinistros 2,716.793 298.895 3.015.688
Pagamento de beneficios (1189.959) (423.954) (1613.913)
Resgates (37.999) (37,999)
Ajuste de estimativa de sinistros 364 528 364.528
Atualização monetária ejuros 4.373 812.331 330 273 25.761 1172.738
Outras constituições 1 000 72 441 287 738 544 76.839 49.107 145.347 51055 684.071
Outras reversões f72.258) (337.8361 (75954) ____15441 (94.286) (49.553) (58.381) (56.6201 (745.432)
Saldo em 31/12/2017 50.247 10,743.760 4.019,776___672.436 403.673 245,391 _____ 174.795_____ 560.450____ 16,870 528
b) Cobertura:

Descrição 31/12/2018 31/12/2017
Total das provisões técnicas - previdência
Depósitos Judiciais Redutores
Total a garantir-cobertura provisões técnicas
Ativos garantidores vinculados à SUSE P 
-Títulosrenda fixa - públicos 
- Quotas de fundos de inveslimemos___________

Total

21.056.812 16.870.528
1.140.370 970.056

19.915.942 15.900.472

23.262.207 16.031.650
- 1.514.24.0

.  23.262.207 18.605.899

3.099.626 2.705.427 
2.621.300 1.942.770

___ 478.326 762.657

Ativos fivre ■ suficiência após garantir a cobertura das 
provisões técnicas seguros e previdência 
Ativos garantidores - liquidez em relação ao CR 
Ativos livre -suficiência após garantir a liquidez 
em relação ao CR 
18 Outros débitos:
Previdência complementar: a} Provisões eiveis: A Companhia é parte em ações 
judiciais eiveis as quais estão sendo contestadas, 0  desfecho dessas ações encon­
tra-se indefinido, pendente de recursos processuais. As estimativas de desfechos e os 
efeitos financeiros do desembolso para liquidar os processos em andamento foram: l) 
realizados com observância ao disposto na NBC TG 025 (R2). e |l> lastfeados em eS­
tudo pormenorizado realizado pelos assessores jurídicos exlemos. e consubstanciado 
no histórico de desfechos de decisões judiciais tramitados em julgado sobre causas 
de semelhante natureza no âmbito da Companhia, na jurisprudência e na existência 
de sumula de tribunais superiores sobre idênticas questões. A provisão contempla os 
processos "Não Relacionados a Benefícios", os "Relacionados a Benefícios' estio com­
putados na rubrica Provisões Técnicas de Sinistros a Liquidar, e quando aplicável, os 
honorários de sucumbência dos processos "Relacionados a Benefícios' sãocomputados 
nas Provisões Técnicas de Despesas Relacionadas, e Os danos morais dos processos 
■Relacionados a Benefícios' computados na rubrica outras provisões. A quantidade de 
açõessegregadas segundo a sua natureza, probabilidades perda, apresenta a seguinte 
situação em 31/12/2018 e 31/1272017;
Circulante
Provisões relacionadas a benefícios - cíveis 
No início do exercício
- Provisões adicionais
- Montantes utilizados (baixas)
- Montantes não utilizados (reversão)
- Encargos financeiros 
No final do exercício 
Náo circulante

No inicio do exercício
- Provisões adicionais 

Montantes utilizados (bai:
No final do exercicio

1.042.955 798.619
379 955 

(130.897) 
(71583)

238.186 

(87 312)

1.233 496 1.042.955

31/12/2018 31(12/2017

10.000

10.000
Relacionadas a beneficios

Probabilidade 31/12/2018 31(12/2017
Quanti-

dade Reclamado Provisão dade Reclamado Provisão
Perda provável 6 121126 1233.496 11 154.700 1052.955
Perda possível 2 105284 1 6.500 -

768 397 -
Total 28 951448 1233.496 36 929.597 1,052.955

Não circulante
Provisões não relacionadas a beneficios - cíveis 
No inicio do exercicio
- Provisões adicionais
- Montantes utilizados (baixas)
- Montantes não utilizados (reversão)
No final do exercicio

31/12/2018 31/12/2017
263.863 199.912
370.146 235.629

(134.361) (156 301)

483.801 263.863

Probabilidade

31/12/2018 31/12/2017
Valor

dade Reclamado Provisão dade Reclamado Provisão
Perda provável 24 470.331 483.801 27 364.792 263.863
Perda possivel 12 212.298 - 21 408.485 -
Perda remota 196 5.140.201 - 261 4.453.466 -

Total 232 5.822.830 483.801 309 5.226.743 263.863
b) Provisões fiscais: Nesta rubrica estão contempladas as ações fisCaisondeaCompanhia 
figura no pólo passivo, as quais estão sendo contestad as. O desfecho dessas ações encon­
tra-se indefinido, pendente de recursos processuais.
Não circulante
Provisões fiscais 31/12/2018 31/12/2017
No inicio do exercício 93.377 1.110.081
- Montantes não utilizados (reversão) - (1.224 587)
- Encargos financeiros  83 207.883
No final do exercicio 93.460 93.377

Provisões fiscais

Quanti-_
31/12/2018

Valor
31/12/2017

6.834.167 93.460 3 6.884.167 93.377

Em 16/01/2017a Companhia recebeu autos de infração de tributos federais, processo n° 
10872-720.014/2017-94 da Receita Federal do Brasil, sendo constituído pretenso crédito 
tributário de RS6.791.250, com impugnação ao procedimento administrativo em 15/02/2017. 
Em 29/09/2017 a Companhia obteve éxitoemprimeira instância conformedecisão proferida 
no acórdão n° 07-40.762, que julgou procedente a impugnação cancelando a autuação 
fiscal. Todavia, devido ao auto de Infração ter valor superior a RS 1.000.000. o processo foi 
remetido ao CARF para Teexameobrigatório", mesmo com decisãofavorâvel â Companhia 
na primeira instância A data para o julgamento em segunda instância não foi definida, c) 
Provisões trabalhistas: ACompanhía è parte em ações trabalhistas, as quais estão sendo

Não circulante 
Provisões trabalhistas 
No inicio do exercicio
- Provisões adicionais 
No final do exercicio

31/12/2018 31/12/2017

81287
81.287

Provisoes trabalhistas

Probabilidade dade Reclamado Provisão dade Reclamado Provisão
Perda provável 
Perda possivel

1 40.000 81 287
1 40000 - 
1 590498 -

Total 1 40.000 81.287 2 630.498 ■
d) Outras provisões: Nesta rubrica estão contemplados os processos administrativos 
nos quais a Companhia figura no polo passivo, e aquelas em que a Companhia figura 
no polo ativo. O desfecho dessas ações encontra-se indefinido, pendente de recursos 
processuais.
Não circulante
Provisões administrativas -Polo Passivo 31/12/2018 31/12/2017
No início do exercício
- Provisões adicionais
- Montantes utilizados (baixas)
No finai do exercicio

_________________________ Provisões Administrativas

57.000 79.000

57.000 57.000

31/12/2018 31/12(2017
Quanti- _ Valor Quanti- Valor

Não circulante 
Provisões - Poio Ativo 
No início do exercício
- Provisões adicionais 
No final do exercicio

31/12/2018 31/12/2017

Provisões Polo A1ivo

19 Capital social: Q Capital social totalmente subscrito e integralizado é repre­
sentado por RS 31.998.064 de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal 
(31.998.064em31/12/2017), Aos acionistas è assegurado dividendo minimo obri­
gatório correspondente a 25% do lucro liquido de cada exercício, após a dedução 
da Reserva Legal. Qs dividendos são registrados contabümente no Passivo cir­
culante na rubrica Dividendos Propostos, quando sua distribuição é proposta pela 
Administração, e desta, transferidos para a rubrica Dividendos a Pagar, quando 
deliberado em Assembleia Geral. 20 Resultado apurado: O Resultado Liquido do 
Exercício teve vertido 5% (cinco porcento) para a constituição de Reserva Legal; 
do saldo foram destinados 25% (vinte e cinco por cento) para Dividendo Minimo 
Obrigatório. 23% (vinte e três por cento) proposto para Dividendo Adicional e saldo 
restante para Reservas de Retenção de Lucros, em conformidade com o Estatuto 
Social. 21 D ividendos; Os acionistas tém direito de receber como dividendo 
obrigatório, em cada exercicio 25% (vinte e cinco por cento) no minimo do lucro 
liquido ajustado, conforme disposto na legislação em vigor, pagável no prazo de 
60 (sessenta) dias a contar da data de sua declaração, ressalvada a hipótese de 
deliberação em contrário, da Assembleia Geral.

31/12/2018 31/12/2017 
6.444.181 6.034,73Q

Cálculo Sobre Resultado Apurado no Exercicio 
Lucro Liquido Apurado no Exercicio
(-) Reserva Legal 
Base de Cálcutodos Dividendos 
Dividendos Propostos 1.530.493 1.445.135
22 Patrim ônio líquido ajustado - PLA e capital m ínimo requerido - CMR; A 
seguir demonstramos o PLA e o CMR calculados de acordo com as normas legais e 
regulamentares vigentes i 
contábeis.

Deserteáo
Resolução CNSP N°

Patrimônio líquido
Participações societárias - financeiras 
D es p e sasanteci padas 
Imóveis de renda rurais 
Património liquido ajustado - PLA

31/12/2018___ 31/12/2Q17
321/15,343/16, 321/15.343/16

39.999.148 37.593 066
(284.195) (284.195)
(16.909) (14.690)

39.698.043 37.294 180

Ajustes Associados ás Variações 
dos Valores Econômicos:
Diferença entre o valor demercadoeo Valorcontábil dos 
ativos financeiros mantidos até o vencimento 
Superávit de fluxos de prémios/contribuições não 
registra dos a pu rados no TAP 
Superávit entre as provisões exatas constituídas e o 
fluxo realista de prêmioS/contnbuíções registradas 
utilizado no cálculo da PCC
Patrimônio Líquido Ajustado-PLA (total) _
Capital base _

o  total
• baseado no risco de crédito - CRcred

isco de subscrição -

Capital de i
Capital de ri 
Capital de 
CRsubs
Capitalde risco baseado no riscooperacional - CRoper 
Capital de Risco baseado no Risco de Mercado - 
CRmerc
Redução de correlação de riscos 
Capital minimo requerido - CMR 
Suficiência de capital (PLA - CMR)
Líquidezem relação ao CR 
23 Detalhamento das contas do resultado: Considerando 
detalhamos as rubricas de resultado a seguir;

Descrição_______________________

10.312.105
(3.466.909)
15.000.000

6.161.526
(3.010.772)
15.000.000

Beneficios retidos
Administrativos
Judiciais
Sinistros ocorridos
Indenizações avisadas cosseguros aceitos 
Indenizações avisadas de consórcios e fundos DPVAT 
Despesas com sinistros de consórcios e fundos DPVAT 
Administrativos
Va nação da provisão de IBNR cosseguros aceitos 
Variaçãoda provisão de IBN R - previdência complementar 
Variação da provisão de IBNR - consórcios e fundos 
Custos de aquisição ■ operações com seguros 
Comissões sobre prémios cosseguros aceitos 
Comissões sobre prémios DPVAT 
Outras receitas e despesas operacionais 
- operações com seguros 
Outras receitas operacionais 
Receita com regulação de sinistros 
Outras receitas Operaciona is - Consórcio DPVAT 

Outras despesas operacionais 
Despesas com cobrança- consórcio DPVAT 
Despesas com administraçãodeapótices

31/12/2018 31/12/2017

(2.970.695) (3.072.428)
(340.268) (199.775)

(15.288.272) (18.416.213) 
(364.622)

(10,371.786) (12-468.066) 
(4.409.216) ($.479.752)

(317.998)
(45.014)

(145622)
365.986 

(234.3111

(197.862)

(20.755)
(213.556)

5.564
(276.097)
(255.S381

(255.638)

[1.117.6131 (1-392.161)

1.213.376
496.925

(2.129 094) (1.850.788)

I despesas operai
DPVAT

previdência

DPVAT

Outra:
Outra:

Custos de aquisição -operações
Corretagem e agenciamento 
Custeamento de vendas 
Outros custos de aquisição 
Despesas administrativas 
Pessoal próprio 
Serviços de terceiros 
Localização e funcionamento 
Publicidadee propaganda 
Publicações
Donativos e contribuições 
Outras despesas administrativas 
Despesas administrativas convêr 
Despesas com iributos 
Impostos 
Contribuições 
Taxa de fiscalização 
Outros tributos 
Receitas financeiras 
Títulos de renda fixa - públicos 
-Juros
- Ajuste ao valordemercado 
Receitas com empréstimos 
Outras receitas financeiras
• Receitas com créditos tributários
- Receitas financeiras consórcio DPVAT
- Receitas com depósitos judiciais
- Receitas com fundos de investimentos
- Receitas com fundos de investimentos - DPVAT
- Receitas financeiras eventuais 
Despesas financeiras 
Despesas financeiras com renda fixa 
Provisões técnicas operações de seguros 
Provisões técnicas Operações de seguros vida 
Despesas financeiras consórcio DPVAT 
Provisões técnicas previdência complementar 
Outras despesas financeiras
- Encargos sobre tributos
- Assistência financeira
- Despesas com impostos e contribuições sobre 
transações financeiras

- Financeiras eventuais
Outras receitas e despesas operacionais
- Operações com previdência 
Outras receitas operacionais
- Reversões de provisões contingenciais
- Reversões de redução ao valor recuperável para 
recebiveis
- Outras receitas operacionais 
Outras despesas operacionais
- Despesas com redução ao valor recuperável 

para recebiveis
provisões contingenciais

(331.936)
(16.615)

(355269)

(76.069) (46.400)
(209.601) (452.692)
(39.473) (134.846)

113.920.754) (11878 7981
(8 147.505) (6 806.286)
(1524.286) (1437.100)
(1.334.574) (1360.437)

(4.871) (3.400)
(67 276) (78 593)
(94.149) (89.150)

(178.802) (130.916)
(2,569.291) (1972 916)

(140.753) (389.479)
(1.290.937) (1143.048)

(204.533) (147 504)
(10) (10)

28 072.243 28.848.427

193.780 
1.660.568 

21 639 155

14.Û52-  
131.871 

3.125 
25.360 

4.298.657 
675

I12.264.672i 115.163.436)

7.168
154.963
20.949

240.158
6.009.310

(119.638)
(4.298.657) (6.009.310)

(1.573)
(22.207) (26.209)

(2.137.423) (1.172,738)
-15,685174) [7,955.1.7.9]

(46.700)
(4.850.159)

(561)
(787.754)

(506.221)
(6.613.832)

(92.692)
(742.434)

(823.598) (433.733)

(99.415) (83.657)
(581,727) (255,629)
H42456I 194.447)

Rio de Janeiro, 31 dedezembra de 2Q18.
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P AR EC ER  A T U A R IA L

Em conformidade com as disposições da Resolução SUSEP 321/2015 e demais 
disposições Legais, realizamos a Auditoria Atuarial da PREVIMIL VIDA E PREVI­
DÊNCIA S/A, na data-base de 31/12/2018, Registramos que foram observadas ainda 
as orientações por parte da SUSEP, a qual expediu ao Mercado Supervisionado, 
orientações e  sugestões sobre a produção de informações. Foram adotados nas 

srificações e cálculos, os procedimentos e técnicas atuariais usuais e normalmente 
aceitas, bem como padrões de razoabilidade no que se reíere às premissas de 
cálculo, todos em conformidade com a legislação em vigor e com os regulamentos 
e Notas Técnicas Atuariais aprovadas pela SUSEP - Superintendência de Seguros 
Privados. Isto posto, Ê NOSSO PARECER O QUE SE SEGUE. A PREVIMIL VIDA 
E PREVIDÊNCIA S/Aé uma Seguradora autorizada a operar planos de previdência 
complementar e Seguro de Pessoas, com patrimônio liquido integralizado suficiente 
e Compatível com tal operação e, portanto, solvente frente a seus Compromissos.

A auditoria atuarial teve como base os dados cadastrais e informações fornecidas ■ Teste de Adequação de Passivo apresentado pela Seguradora encontra-se dentro 
pela Seguradora que, após análise de consistência por amostragem, consideramos . das normas e preceitos técnicos atuariais condizente com as normas para sua pro- 
adequados para fins desta Auditoria, dados os quais foram enviados em meio eletrô- J dução. As demais provisões e reservas são mensalmente constituidas/revertidas e 
nico ao órgão fiscalizador. Após análise dos dados recebidos e do comportamento ; estão em conformidade com a legislação e com preceitos matemáticos e atuariais, 
dos pianos da Seguradora, o  recalculo e exame das provisões técnicas, realizado • não apresentando desvios significativos. Cumpre-nos observar finalmente que, em 
na auditoria atuarial, conduziram a Valores compatíveis aos existentes e registra- , virtude do escopo da auditoria atuarial, não foram contemplados os impactos de 
dos peia Seguradora, no balanço patrimonial, em 31/12/2018. Com finalidade da \ eventuais ações judiciais que existam, venham a existir ou que possam vir e 
produção de informações em padrões internacionais ( IFRS4 ) pelo Mercado de Se- j ajuizadas contra a companhia. Sendo esse nosso parecer, 
guros e Previdência, a Superintendência de Seguros Privados/SUSEP estabeleceu ■ Belo Horizonte, 25 de fevereiro de 2019.
procedimento para Teste de Adequação de Passivo - TAP, de forma a avaliar as i M arcílio Nascimento Soares,
provisões técnicas em relação aos dados mais atualizados, utilizando o critério de | MIBA 1656 -  Atuário
Estimativas Correntes ou Passivo Reaiista. Realizados pela Companhia, os testes ; Soares e Neto A tuaria e Sistemas
não demonstraram a necessidade de constituição de provisão. Em nossa análise, o > CIBA 160 - CNPJ 13.697.598/0001-61

R E L A T Ó R IO  DO S A U D IT O R E S  IN D E P E N D E N TE S  S O B R E  A S  D E M O N S TR A Ç Õ E S  C O N T Á B E IS

limos. Srs. Administradores e Acionistas da Previm il Vida e Previdência S. A. Rio de 
Janeiro - RJ. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Previmil Vida e 
Previdência S A. (“Companhia"), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran­
gente, das mutações do patrimônio liquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Previmil Vida e Previdência S. A, em 31 de dezembro de 
2018, o  desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercido 

■findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis ãs 
entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados -Susep. Base 

i  opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
| internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais nor­
mas. estão descritas na seção a seguir intitulada 'Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis". Somos independentes em relação à Com­
panhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: A uditoria do exercí­
cio anterior; As demonstrações contábeis da Previmil Vida e Previdência S. A. para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2017 foram por nós examinadas, com emissão 
de relatório em 26 de fevereiro de 2016, com opinião sem modificação sobre essas de­
monstrações contábeis Outras informações que acompanham as demonstrações 
contábeis e o relatório do auditor: A administração da Companhia é  responsável 

sssas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange □ Relatório da Administração 

o expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria Sobre esSe relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade è 

,a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-io, considerar se esse relatório está,

de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso ■ 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcida de > 
forma relevante Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção I 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a  comunicar esse fato. J 
Não temos nada a relatar a este respeita. Responsabilidades da admin istração e da ; 
governança pelas dem onstrações contábeis: A administração é responsável pela ■ 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com ! 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis ás sociedades autorizadas a fu n - ; 
cio n ar pela Superintendência de Seguros Privados Susep e pelos controles internos 1 
que eia determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações ■ 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude I 
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsa- \ 
vel pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, J 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o • 
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que ! 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não I 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o  encerramento das operações. Os J 
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela ■ 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.Responsabili- ! 
dades do audito r pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos | 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con- ■ 
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ■ 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável! 
è um alto nivel de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de j 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as [ 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de ■ 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, ■ 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos I 
usuários tomadas com base nas retendas demonstrações contábeis Como parte da | 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. ■ 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da ■

auditoria. Além disso; * identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência cfe auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já  que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencio­
nais. * Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados ás circunstâncias, mas, não, 
com o  objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das politicas contábeis utilizadas e a razoabi- 
tidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em reiação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à  capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se Concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábei 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manterem continuidade operacional. Comunicamo-nos com os respon­
sáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos

Porto Alegre (RS), 25 de fevereiro de 2019.
LG Santos A uditores & Associados S/S 
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